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Julgamento do assassinato 
de Anita Maúngue inicia hoje
l A 6.ª Secção do Tribunal Judicial da Província de Maputo retoma 

hoje, quinta-feira, 12 de setembro, o julgamento do processo n.º 
51/2024, que envolve o assassinato de Anita Maúngue, de 35 anos, 
ocorrido no distrito de Magude.
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O caso tem como único arguido Helton To-
más Rafael, de 35 anos, agente do Ser-
viço Nacional de Investigação Criminal 

(SERNIC) e ex-namorado da vítima, actualmente 
em prisão preventiva. Rafael é acusado pelo Minis-
tério Público (MP) de envenenamento, conforme 
descrito no artigo 162, n.º 1, do Código Penal. Se 
condenado, pode enfrentar uma pena de 20 a 24 
anos de prisão.

Anita Maúngue teve a sua vida interrompida tra-
gicamente na madrugada de 10 de Março, na sua 
residência, após retornar de uma confraternização 
com amigos. De acordo com as investigações, o 
agente do SERNIC, motivado por ciúmes e pela 

rejeição, perseguiu a vítima e, na fatídica noite, a 
seguiu até à sua casa, onde consumou o crime.

O MP, inicialmente criticado pela condução in-
certa da investigação, conseguiu, posteriormente, 
promover uma apuração meticulosa e esclarece-
dora, segundo apurou a equipe do Centro para 
Democracia e Desenvolvimento (CDD).

O julgamento que se inicia hoje representa uma 
oportunidade para que o tribunal demonstre que 
a justiça pode prevalecer em um sistema frequen-
temente marcado pela impunidade e pelo medo. 
O CDD continuará acompanhando de perto este 
processo, trazendo actualizações na esperança de 
que a verdade venha finalmente à tona.


